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JORNAL DA UFV. 

Responsabilidade Social: a marca de 

excelência no ensino que o curso de 
Economia Doméstica se destaca na 

UFV. Muitos são os projetos e ações 
relacionados à extensão que benefici- 

.am a comunidade regional e desempe- 
nhami importante pape! na melhoria da 
qualidade de vida dessas populações 

O próprio surgimento do curso mi 

tura-se à história da extensdo da Uni- 

versidade, Criado na década de S0, ¢ 

primeiro de nivel superior do Brasil. o 
curso de Economia Doméstica da UFV 

surgiu de uma deaianda dos progra- 
mas da Extensão Rural de desenvolvi- 

mento das familias dos pequenos pro- 
dutores. Desde então, o Departamen- 
10 de Economia Doméstica não tem 

medido esforgos para a continuidade 
dessa integragho benéfica entre comu- 
nidade e universidade. “A extensão 

possíbilita a concretização do objetivo 
maior da nossa profissão: a melhoria 

da qualidade de vida da população”, 
afirma a professora Simone Caldas, 
chefe daquele departamento. 

O Programa de Orientação à Fa- 
mília (PROEF) pode ser citado como 

exemplo desse benefício. Numa par- 
ceria entre a Divisão de Saúde ¢ 0 De- 
partamento de Economia Doméstica, 
o PROEF atua há mais de seis anos, 

transformando conhecimentos acadê- 

micos em ações ¢ práticas educativas 

para o desenvolvimento humano ¢ da 
família. “Identificamos a necessidade 

de cada pessoa que precisa de nossa aju- 
da. A partir desse ponto, trabalhamos de 
forma a manter ¢ promover a saúde das 

famílias, não esquecendo de colaborar 

com a não-reincidência dos problemas 
, enfatiza a coordenado- 

ra do programa, Elecir Cápua. 
São inúmeras as dreas de atuação 

do PROEF, variando de arie;mqfl:\ a 

gestantes © nutrizes, quanto à prepara- 

ção para o nascimento do bebê, a ações 

¢ práticas educativas que objetivem o 
desenvolvimento ¢ crescimento da cri- 

ança adequados à faixa etária € à realida- 

de sociocconômica da família. 

Estudantes de Economia Domésti- 

ca, coordenadas pela professora Ana 

Lídia Galvão, igualmente têm contri- 

buído para a melhoria na qualidade de 
vida. Organizando visitas, principal- 
mente aos bairros mais carentes, as 
bolsistas do projeto que tem a parceria 

da prefeitura, conscientizam a popula- 
ção da importância e necessidade da 
reciclagem e coleta seletiva do lixo. A 
primeira etapa do projeto conta, ainda, 
com o acompanhamento de famílias 
que foram retiradas do Lixão. 

A professora Maria das Dores Sa- 
raiva é a responsável pela execução 
local do Programa de Garantia de Ren- 

da Mínima do Governo Federal. Con- 
siderado uma estratégia de enfren- 
tamento à exclusão social, o programa 
foca sua atenção na família cujo rendi- 
mento mensal não ultrapasse meio sa- 
lário mínimo per capita, e que tenha 
crianças de 6 a 15 anos frequentando 
o ensino fundamental. Com base no 
plano diretor de Viçosa, foi seleciona- 
da a comunidade de Buicié para implan- 
tação, seguida pelo Morro de Escorpi- 
Ses e Córrego de São João. Atualmen- 
te o PGRM atende a 81 famílias e 129 
crianças. Essas mudanças familiares 
são acompanhadas mensalmente, por 
meio de visitas individuais ¢ reuniões 
socioeducativas com todo o grupo da 
comunidade 

A UFV também é representada pelo 
Departamento de Economia Domésti- 
ca no Programa Minas-Universidade 
Presente, do governo estadual. Coor- 
denado pela professora Maria José de 
Oliveira, o Programa Emergencial para 
Habilitação do Profissional em Nivel 
Médio objetiva habilitar na modalidade 
Normal os professores de creches ¢ 
pré escolas em exercicio, oferecendo- 
Ihes qualificação profissional de Ma- 
gistério em Educação Infantil. 

O programa, além de possibilitar a 
valorização e o aperfeioamento profis- 
sional, adquiriu importância ainda maior 
depois da aprovação da nova Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacio- 
nal (LDB). A definigio da Educação 
Infantil como um nivel de ensino pela 
nova lei, exigiu outras determinagdes 
relativas à formação de seus profissio- 
nais ¢ & organização de seu trabalho 
pedagbgico. Assim, a LDB define o 
profissional da Educação Infantil como 
professor, cuja formação minima de- 
verd ser oferecida em nivel médio, na 
Habilidade Normal. Com o desenvol- 
vimento do programa, portanto, uma 

Educadoras infantis em atividsdes do Programa de Habilitação em Nivel Medio 

grande quantidade de profissionais da 
Educação Infantil de Vigosa e região 
não correrão mais risco de pe 
emprego por imposição da nova lei 

Programa Especial de 
Treinamento (PET) / 
Economia Doméstica 

Implantado na UFV em 1994, o 
PET é parte integrante do Programa 
Institucional de Formagdo de Recur 
sos Humanos (PIFRH) do Governo 
Federal. O curso de Economia Dom 
tica, assim como os de Administração, 
Biologia e Nutrição, faz parte desse 
programa e mescla ensino, pesquisa e 
extensdo com o objetivo de dissemi. 
nar novas idéias e práticas na medida 
em que integra a formação académica 
com a futura atividade profissional 

Os trabalhos de extensão do PET 
- Economia Doméstica, sob a tuto 
da professora Aurora Ribeiro, têm 
transformado ensino e pesquisa em 
orientagdes bastante útcis, aplicadas 
principalmente nas populagdes de 
mais baixa renda de Vigosa. 

PET na perifiria: orientações para melhori 

Os eventos PET, na fiferia, e a 
tarde recreativa, no Morro do Pintinho, 

são exemplos de eventos bem-sucedi. 
dos realizados pelo Programa Especial 

imento, Por meio deles, bol 

sistas do Pr i levam até o bene 
e de transforma 
nquedos, nogoes de higi 

ene e reciclagem do lixo. Outro PET 
na periferia está marcado para o início 
de março, mas ainda não tem d 
firmada. 

O PET ainda teve particip: 
pressiva rganização do Encontro 
de Gestantes, uma iniciativa do PROEF 

no ano passado, Aberto ao público ex 
temo em ge 0 evento 
10 aos riscos, cuidados e curiosidades 
da gestação e contou com participa 
ção de médicos, enfermeiros ¢ econo 
mistas domésticas locais. “É gratifi 
cante ver os resultados dos n 
programas extensionistas, E na reali 
zação del mos ainda mais 
motivos para termos orgulho da 
profissão”, afirmou a bolsista do pro- 
grama Camila Guimarães, 

da qualidade de vida 



j "Uro Nacnonal dos 
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Equipe organizadora do XXt Enequi 

démico, quanto cientifico, o | Enequi * de Minas Gerais. O evento, que 
hWÚM só fol realizado em 1982, de 11217 tece todos os anos, teve a UF 

5 de outubro, na Universidade Federal — sede, pela terceira vez 



- Silagem na UFV: bovinos 

muito bem alimentados! 

A alimentagio do gado é o item que 
mais pesa na contabilidade das cria- 
ções, sobrecamegando em até 70% o 
custo da produção de came ¢ leite. A 
silagem é uma aliemativa para 0 pro- 
dutores rurais que reduz esse custo e 
melhora a rentabilidade dos negócios. 

A UFV produz, só para nutrir o 
setor bovino de leite, 1.200 toneladas 
por ano de alimento ensilado, e com 
confinamento total das forrageiras 
como o milho, o sorgo e o capim-ele- 
fante, utilizadas no processo. 

O setor de silagem da UFV utiliza 

silos do tipo trincheira e de superfi 

cie, onde a silagem é feita a céu aber 
to, sem necessidade de construgdo de 
uma estrutura para o confinamento 
das forrageiras. O plantio ocorre em 
novembro. Apds a colheita, no verão, 
inicia-se a silagem, podendo o alimen 
to ficar ensilado até abril e maio, 

0 gado de leite da UFV é criado 
pelo sistema de estabulação comple 

Silos-trincheiras localizados no 

Colheita de capim para uso em silagem 
ta: os animais permanecem no está- 
bulo o ano todo, em decorrência da 
indisponibilidade de pastagem, e são 
alimentados com silagem. Já o gado 
de corte nutre-se de pastagem. Po 
rém, nos períodos secos do ano, quan. 
do há falta ou escassez de forragens 
de boa qualidade, há prejuízo no de. 
sempenho dos animais mantidos a 
pasto, recorrendo-se então A silagem. 
Sem alimento suficiente, poderia ocor 
rer atraso no crescimento dos bovi 
nos jovens e perda de peso nos ma- 
chos adultos, o que eleva a idade de 
abate e provoca atraso na idade da 
primeira parição, causando baixa fer- 
tilidade do rebanho. 

Para o professor do Departamen 
10 de Zootecnia, Odilon Gomes Pe. 
reira, "o principal objetivo da silagem 
€ preservar um material aceitdvel ao 
animal, com o minimo de perda de 
nutrientes”. O aditivos são utilizados 
somente em Pesquisas. 

thbulo novo da UFV 

Ensilagem Passo a Passo 

Transportes do material 
colheita, 

após a 
as forrageiras devem ser 

imedia amente transportados para 
o local onde serdo ensilados. Se 
necessdrio, o material deve ser sub. 

metido a um pré-murchamento. 
Picagem - quanto maior o teor de 
material seco, menor deve ser o tama 
nho da particula da forragem. Vanta 
gens: maior eliminagdo do ar, fermen 
tação mais satisfatdria e maior quanti 
dade de material transportado, 
Compactagio do material 
do-se tratores. animais e pesse 
Fechamento do silo 

utilizan 

uma vez cheio, 
esta pritica garante boa conservação. 
Coloca-se uma lona plástica ou cama 
da de 15 a 20 cm de capim seco, finali 
zando com uma amada de terra 
compactada. As transformagdes da 
massa ensilada cessam de 17 a 21 dias 
após o enchimento do silo, mas, por 
medida de segurança, recomenda-se 
seu forecimento aos animais um mês 
apds o seu carregamento. 

Qualquer produtor rural pode uti 
lizar-se da silagem para obter maio- 
res lucros na produção, desde que haja 
demanda, maquinário e área disponí 
vel. Uma silagem de boa qualidade 
deve apres ntar as seguintes carac 
terísticas: textura fi me, ausência de 

do ou de fumo 
€ cor castanha ou escura. Além dis 
50, ela deve ser de fácil digestão ¢ de 

mofo, odor carameliz 

sabor agraddvel aos animais, fatores 
que fazem com que o alimento seja 
bem aproveitado ¢ aprovado por eles 

Frigorifico 
Estudo realizado pelo 

Departamento de Tecnolo 
gla de Alimentos da UFV 
atestou a viabilidade de im 
plantagdo de um frigorifico 
em Montes Claros, pr 
onando maior lucratividade 
para os pecuaristas da re 
gião, 

Segundo o levantamente 
feito pelos professores Ro 
naldo Perez e Regina Célia 
Santos de Mendonça, o fri 
gorifico, com capacidade 
para abater 300 bovinos di 
arlamente, requer um Inves- 
timento de R$2 milhões para 
montagem e R$1,3 milhão 
como capital de giro, com 
perspectiva de retorno no 
prazo de 42 meses. 

A fim de captar os recur 
508 Necessários, os pecua- 
ristas da região uniram-se 
para a formação da "Coope 
rativa da Carne”, Cada um 

os 100 criadores-membro 
da Cooperativa participará 
com 340 arrobas de bol, ad 
quirindo uma cota, Para a 
professora Regina Mendon 
ça, “a Cooperativa transfor- 
ma o criador em dono e per- 
mite definir as estratégias 
de ação”. Já os R$ 1,3 milhão 
para capital de giro, segun- 
do Ronaldo Perez, será cap- 
tado Junto aos estabeleci 
mentos financeiros oficials, 
método empregado por to- 
dos os frigorificos do Brasil 

O projeto serd implanta- 
do em trés etapas. Na pri- 
meira, seriam abatidos 200 
animais por dia, atendendo 
a0 mercado de Montes Cla- 
ros, Belo Horizonte, São Pau 
1o e Rio de Janeiro. Na 
segunda etapa, o abate se 
ria ampliado para 300 an 
mals/dia, fornecendo tam- 
bém para Pernambuco e vi- 
5ando a0 mercado interna- 
clonal. E, por Gitimo, a pro- 
ducdo do "Bol Verde®, que 
seria criado em condições 
especiais (sem Inseticidas 
Ou carrapaticidas) e com ali- 
mentação natural. Segundo 
08 técnicos, os produtores 
pretendem arrecadar os re- 
Cursos necessdrios para o 
Inicio das obras em um ano. 

porc 

fi; 
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ISemana 
ca de Biologia 

A bidioga Noemy Yamaguishi Tomita entre o diretor do CCB e o professor Marco Aurélio 

de variedade de assuntos, como Tecidos Vegetais, dentre outros. Du- 
rante a cerimônia de abertura, foram 
homenageados os professores Mar- 
o Aurélio Pedron e Silva, do Depar- 

tamento de Biologia Vegetal, e Elza 
Fernandes de Araújo, do Núcleo de 
Biotecnologia Aplicada à Agrope 
cudria (Bioagro) 

nto de Arquitetura e 
smo tem novo dirigente 

Tomou posse o novo chefe do 
Departamento de Arquitetura ¢ Ur- 

banismo, professor Rolf Jentzsch, 
alemão naturalizado brasileiro, gra- 
duado em Agronomia, em 1977, pela 
UFV. Ele sucede o professor Luiz 
Fernando Reis no Departamento, 
composto de 23 professores e cerca 
de 140 alunos. 

A cerimdnia de transmissdo do 
cargo foi realizada no dia 13 de janei- 
7o, na sala de reunides da diretoria do 
Centro de Ciéncias Exatas e Tec- 
noldgicas, no Edificio Arthur Bernar- 
des, à qual compareceram o reitor 
Evaldo Vilela, o diretor do Centro, 
professor Antônio Simdes Silva, pro- 
fessores, servidores administrativos, 
pró-reitores, diretores de Centros e 
amigos. O professor Simbes saudou 

o novo chefe de departamento dizen 
do que “sãos os chefes que tocam a 
universidade”. 

O professor Rolf disse que pre 
tende trabalhar com criatividade para 
superar os problemas, Ele frisou que 
a UFV sempre conscguiu superar as 

dificuldades decarrentes da escassez 
de recursos. Seu grande desafio é a 
manutenção do conceito A para o 

curso de Arquitetura, no último 
Proviio do MEC, do ano passado. O 
fator positivo, nesse aspecto, € que 
foi a primeira avaliação do curso de 
Arquitetura ¢ Urbanismo da UFV. Se- 
gundo o professor, sua meta principal 
€ ampliar a infra-estrutura do curso 
com a construção do bloco de labo- 
ratórios para restauro, maquetes ¢ 

outras utilidades. 



JORN DA UFV 

— Restauradores da UFV 

descobrem raridade 
Restauradores da Universidade 

Federal de Viçosa estão impressio- 
nados com o valor histórico de peç; 
encontradas na Fazenda da Macha- 

dinha, complexo arquitetónico de ca- 
pela, casa-grande e senzalas locali- 
zado no município de Quissamã, nor- 
1e fluminense. O grupo, coordenado 
por Helena Fortes Nasser, restaura- 
dora da UFV, descobriu cinco ima- 

gens de madeira datadas dos séculos 

XVII e XIX, avaliadas em mais de 

R$ 330 mil, e pinturas raras no altar 

da capela da fazenda. 
O trabalho de restauração das 

peças iniciou-se há mais de dois me- 

ses e faz parte de um convénio entre 
a UFV, a Casa Arthur Bernardes e à 
prefeitura de Quissamã, visando pre- 
servar o patrimônio histórico da cida- 
de, que abriga mais de 15 casarões 
do século passado. 

O ministro da Cultura e cantor 
Gilberto Gil visitará a Fazenda da 
Machadinha no dia 1º de fevereiro, a 
fim de conhecer o lugar tombado pelo 
Instituto Estadual do Patrimdnio Ar- 
tistico e Cultural que se tomard um 
museu a céu aberto, Além das des- 
cobertas, existem na fazenda 43 sen- 
zalas, 200 descendentes de escravos 
€ as rufnas da casa-grande, construida 

em 1867. Represen- 
tantes da UFV parti- 
ciparão do evento ¢, 
na ocasido, irão con- 
vidar o ministro para 
uma visita também & 

Viçosa. 
“O valor artistico, 

histórico e a riqueza 
de detalhes das pe- 
ças tormam esse lugar 
uma preciosidade”, 
diz Helena. Na cape- 
la, de 1833, a parte 
interna do oratório 
tem elementos decorativos à base de 
pó de ouro e uma pintura floral rara 
do estilo Barroco. Para chegar & pin- 
tura original, a base de ouro, que foi 
coberta por outras cores 40 longo do 
tempo, devido ao desgaste, foram ne- 
cessdrias varias etapas. Desmon- 
tagem, remoção de sujidades, imu- 
nização, remoção química da pintu- 
ra e reintegração da policromia ori- 
ginal fazem parte desse trabalho mi- 
nucioso e dedicado de reconstrução 
da história. 

As imagens de Nossa Senhora da 
Conceição, São João Batista, Nossa 
Senhora do Patrocínio, São Sebasti- 

Parte do complexo arquitetónico da Fazenda da 
Machadinha 

ão e Santo Antônio originam-se de 
Pernambuco, Bahia, Minas Gerais ¢ 
Portugal 

O grupo, int 
Diniz  Siqueira, 
Entomologia, C 

ado por Rodrigo 
doutor em 

10 Eduardo Mendes 
de Souza, restaurador especialista em 
obturagdes com cera, ¢ pela artista 
plástica Cristiana Antunes Cavater 
encontrou na capela outras raridade: 
como um missal em latim de 1904 ¢ 
um exemplar do Jornal do Comércio 
de 1912 

A previsão é de que até junho o 
trabalho de restauragio dessas pegas 
esteja concluido 

lu do curso, 
A professora da disciplina dis- 

l se,ainda, que a comunidade, prin- 
2s autoridades que são 

Ouvidas como fontes dos alunos, 
têm contribuido muito, recebendo 

A bem os alunos e apoiando o proje~ 
- _m. Os estudantes esperam, ago- 
T, que 0s leitores acessem o jor- 

3 WOAmned-Nodm 
Ffoi elaborado com o apoio da Cen- 
tral de Processamento de Dados, A 

o Dmnmodem:uu- 

JAN



icados a novos profissionais 

Evaldo Vilela; 

:daf vence Desafio Sebrae 

‘€0 paraninfo: Derci Alves Ribeiro Fi- 

Iha, prefeito de Florestal, além do jurador 
Athausupa Nazareth Costa. 

AEscola 

Criada em 1939, a Central de En- 
sino e Desenvolvimento Agrário de 
Florestal é uma das mais conceitua- 

das Escolas Técnicas Federais. Vin- 
culada à Universidade Federal de 
Vigosa, atua nas áreas de Ensino, 
Pesquisa c Extensio. A CEDAF está 
localizada no municipio de Florestal 
regidio metropolitana de Belo Horizon- 
te, a apenas 60 km da capital, com aces- 
%0 pela BR 262, próximo aos municipi 
05 de Juatuba e Pard de Minas 

Oferece os cursos de Técnico em 
Agropecudiria (concomitante com o 
Ensino Médio), com duração de trés 
anos, para egressos do ensino funda 
mental, e Técnico em Agropecudria, 
Técnico em Agroinddstria e Técnico 
em Informática, com duração de um 
ano, para egressos do Ensino Médio. 
Oferece, ainda, alojamento, refeitó- 

tio, gindsio coberto, quadras esporti- 
vas, piscina, campo de futebol, biblio- 
teca e laboratório de informática, 

Os interessados em outras infor- 
mações podem obtê-las pelo endere- 
ço www.ufv.br ou pelo e-mail 
cedaf@ ufv.br. 

A equipe vencedora do Desafio Sebrae 

prazo, favordvel & criagio ¢ ao de- 
senvolvimento de micro ¢ pequenas 
empresas, 

0 jogo, como desa- 
fio a ser enfrentado pelos docentes, 
tem caráter pedagógico, com o obje- 

tivo de, 40 jogarem em equipe, per- 

tes de jovens empreendedores por 
meio da criatividade dos professores 

Além de oferecer experiência de 
mercado e gerenciamento empresa- 
rial, o Desafio premiou a equipe ven- 
cedora com uma viagem de 10 dias 
para a Califórnia, nos Estados Uni- 

dos, ande conhecerão universidades, 
firmas ¢ empreendimentos do Vale do 
Silício - região que concentra empre- 
sas de informática norte-americanas 

€ que define os rumos da nova eco- 
nomia mundial 



JORNAL DA UFV 

Tradlçao Intelectual: viva a língua e a literatura g 
Mais de oitenta profissionais de 

diferentes instituigdes de todo o Bra- 

sil estiveram presentes nas Interlo- 

cuções Circulares do H Simpdsio de 
Lingus e Literatura ocorrido nos dias 
21 a 24 de janeiro, no campus da UFV. 

Participaram do evento, promovido 

pelo Departamento de Letras (DLA), 
cerca de duzentas e cinquenta pes- 
soas entre  professores, poetas, jor- 

nalistas e alunos de mais de vinte uni- 
versidades como UFJF, UFSJ, UFF, 
UNIVALE, UNICAMP, UERJ, 

UFOP, CES/ JF, UFMG ¢ UNB, den- 

tre outras. 
O Simpdsio propds a celebração de 

marcos decisivos na formação da 
identidade nacional: “os 80 anos da 

Semana de Arte Modema”, 75 anos 

da Revista Verde de Cataguases”, “os 

100 anos de nascimento de Carlos 

Drummond de Andrade e Emílio 

Moura” e “os 100 anos de Os Ser- 

10es, de Euclides da Cunha”, Foram 

realizadas conferéncias, exposição de 
painéis € mesas- -redondas enfatizando 

a rvnmo sobre scontecimentos es- 

téticos e culturais influenciados pelo 
Modernismo, com discussdes interdis- 

ciplinares e multiculturais para mos- 

trar que à linguagem aproxima cultu- 
ras, sociedades e discursos. 

*“O objetivo das Interlocugdes Cir- 
culares é o intercimbio entre aluno ¢ 

professor na troca de experiéncia e di- 

fusão de pesquisas com possibilidade de 

discussão da nossa realidade socio- 

cultural”, afirma a professora Francis 
Paulina Lopes da Silva, coordenadora 
do evento, juntamente com a professo- 
ra Maria Cristina Pimentel Campos 
Direcionado para académicos ¢ espe- 
cialistas nas dreas de Letras, Ciéncias 
Humanas e Sociais, Artes e público in- 
teressado em literatura, o Simpósio foi 
produzido por uma equipe de dez pes- 
soas entre coordenadores e colabora- 
dores do Programa de Pós-graduação 
do DLA, com o apoio da Pró-Reitoria 
de Extensão e Cultura, do Centro de 
Ciências Humanas, Letras e Artes e 
de outras organizações de Viçosa: 
Editora UFV, Funarbe, Divisão de Grá- 
fica Universitária ¢ empresas do comér- 
cio local. 

A Professora Nísia Trindade Lima, 
socióloga e diretora da Casa Oswaldo 
Cruz (RJ), proferiu a conferência de 
abertura, que tratou dos males da tra- 
dição intelectual do pafs. “O Brasil é 
um país de muita riqueza cultural que, 
às vezes, não é valorizada por não ser 
conhecida. É necessário manter forte 
a tradição de cultura no país, para que 
todos possam conhecé-la em sua gran- 
deza”, explica Nísia. 

A exposição de painéis abrangeu 
assuntos como o “Movimento Verde 
de Cataguases” e seus representan- 
tes, à “DIdEYEtica: uma gramática 
do olho” e trabalhos famosos relaci- 
onados 30 assunto. As mesas-redon- 
das retrataram “O Movimento Mo- 
demista ¢ suas Herangas™, “O Ser- 

Sociologa Nisia Trindade Lima na 
Conferéncia de abertura do Simpósio 

Pensamento Social Brasi- 
“Andlise do Discurso, com 

diferentes perspectivas”, a “Arte da 
Linguagem”, a “Literatura Mincira 
em Diálogo: o Mito e o Místico” e à 
“Formação de Professores nos Cur- 
sos de Letras”. O poeta e professor 
de Comunicação da UFJF, 
Fiorese Furtado, que discursou sobre 
4 Arte da Linguagem, comprova que 
"Tanto à poesia quanto o processo de 
comunicação possuem uma forma de 

entrega , de dádiva, de se deixar in 
terpretar, dando abertura às reações 
e reflexdes do outr 
de Comunicação, foram discutidos 
Vinte e um temas sobre 
relaci 

Nas sessões 

assuntos 
dos à educagdo, cultura e 

ag 
professo 

Mídia 
Nacio- 

ade, com ap: 
quisas ¢ trabalhos de 

res e alunos Literatu 
¢ Tecnalogia 
nalismo ¢ V 

al”, "Crítica, Cultu 
"Invest agoes Lin 

gúfsticas e Lit Minas: Me- 
mórias ¢ Experimentalismos' 
do Cristina Abr. 

Simposio, " 
, colaborad 

‘eventos como este que 
envolvem extensão, pesquisa ¢ ensi 
no, pilares da UFV, contribuem para 
1 formação do aluno incentivando-o 
4 desenvolver trabalhos acadêmicos 
como monografias ¢ ensaios e terem 
maior con 10 entre o corpo docente 
€ discente™ 

As dificuldades encontradas 
para a realizagio de um evento de 
grande porte atribuem maior méri- 
10 a0s colaboradores. Foi o que dis 
se à professo 
tora do CCH: “O evento é modes 
tamente chamado de Simpósio, 
embora t 

Congresso' 

Rosa Fontes, dire 

a a estrutura de um 
O Simpósio debateu 

temas ligados & língua ¢ literatura 
de forma crítica, reflexiva, mística 
€ racional, disseminando ainda mais 
a cultura nacional. 

Rosa Fontes, discursa 
— insugurado 

dora: “é um grande passo do Cen- 
tro de Ciências Humanas.” 

O Laboratório de Informática 
do CCH funciona de segunda à 
Sexta-feira, das Sh15 às 11h45 ¢ 
das 14h15 às 17h45, no subsolo 
do Departamento de Economia. 

=
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fones (31) 3287-221 ¢ 3287- 
2212, na home page 

J Whmp&ne— 

DAD, das 9às I 1hedas 14às 17h, 

nocampus da UFV. 

Mais informações poderão ser 

obtidas com à coordenadora geral 

- doscursos, professora Telma Re- 
gina Barbosa, pelos telefones 3899- 

1611 6 3899-2429, ou pelo e-mail: 

pedadEufvbr 

Reitor recebe 

honraria 

em BH 
0 Governo de Minas Gerais, em 

Cerimônia realizada no dia 20 de de- 

zembro, no Instituto de Educagio de 

Minas Gerais, em Belo Horizonte, 
outorgou ao reitor da Universidade 

Federal de Vigosa, professor Evaldo 

Ferreira Vilela, a Medalha Ordem do 

Mérito Educacional no Grau de 

Grande Medalha, pelos relevantes 

servigos prestados à Educação em 

Minas Gerais, 

Como ocorre normalmente, o 

evento visa homenagear instituições 

€ pessoas que contribuem para o en- 

grandecimento da Educação no Es- 
tado, 

O professor Evaldo foi represen- 
tado pelo pré-reitor de Ensino, da 
Universidade Federal de Vigosa, 
professor Ismael Eleotério Pires. 

MINISTROS DA EDUCAGAO 
SE REUNEM NO PARAGUAI 

A proxima reunião de ministros 
da Educação dos paises do Merca- 
do Comum do Cone Sul (Mercosul) 
Será realizada na cidade de Assun- 
ção, Paraguai, em junho deste ano. 
Já em margo, na capital paraguaia. 
terão inicio os seminários, reunides 

dos ministros ocorrerd em junho. 

“O presidente Lula disse que o 
Mercosul é prioritário e também acha- 

mos importantíssimo o Mercosul Edu- 

cacional”, disse a chefe da Assessoria 

Intemacional do Ministério da Educa- 

ção, Vitória Alice Cleaver. Segundo 
ela, a mudanga de presidentes dos 

paises do Mercosul não causou a 

descontinuidade no Mercosul Educa- 

cional. Há mais de dez anos se traba- 

Iha nessa área. Escolas dos paises li- 

gados 80 mercado comum comemo- 

ram, no dia 26 de margo, o Dia Mun- 

dial do Mercosul. 

A integragio educacional no 
Mercosul objetiva promover o co- 
nhecimento mútuo e a melhoria da 
qualidade da Educação, além de di- 

fundir o Portugués, o Espanhol ¢ as 
diferentes culturas desses paises. 



 Ex-Alunos: 
A Associação dos Ex-Alunos da 

UFV (AEA) realizou, no final de 
2002, a sua 67* Reunião Anual. O 
encontro, tradição anual da UFV, reó- 
ne as turmas que completam, no míni 
o, um quinquênio de formatura. À fes- 
ta dura um fim-de-semana inteiro e tem 
a participação de aproximadamente 400 
ex-alunos. Na sexta-feira, cada turma 
dos 
ticular, No sábado, acontece a assem- 
bléia geral, 4 sessão solene e o baile 

rentes cursos se reúne em par 

comemorativo. No domingo, um chur- 

fasco encerra a reunião. 
Durante à sessão solene, são en. 

tregues medalhas aos ex-alunos que 
completam jubileu de prata, ouro, di 
amante, ferro e platina. As medalhas 
outorgadas pela UFV simbolizam o 
reconhecimento do mérito ¢ dos ser 

vigos prestados por eles à sociedade 
Para Gilson Faria Potsch M: 
Ihães, presidente da AEA e profes- 
sor do Departamento de Economia, 
“o Prémio Nobel dos ex-alunos é a 
Medatha de Honra 30 Mérito 
nada 80 ex-aluno que tenha se desta 
cado no cendrio nacional ¢, conse 
quentemente, divulgado o nome da 
Universidade. Na reunião do final do 

', desti- 

Sessão Solene da 67 Reunido da AEA 

ano passado, à honraria foi concedi 
da ao engenheiro-agrônomo Osman 
Francischetto Magalhies 
Em 67 anos de AE. 

mulher recebeu o prêmio: a ex-aluna 
Maria das Dores Carvalho Ferreira 

aciada em 2000. A AEA não co- 

, Somente uma 

bra taxas do: soci 
contato com mais de 30 mil profissio. 
nais, por meio de correspondéncias. 

O livro ‘A Universidade Federal de 

Viçosa no Século XX', publicado em 
2000, registra todos ¢ 
ex-alunos da UFV 
Segundo Gilson F 

aquela data 
h, um dos cola 

boradores da obra, a publicagio “¢ a 
Biblia da UFV ter mais 
informagdes sobre a AEA e 

Para se ¢ 

eventos, basta acessar o link “ex-al 
nos” do site www.ufv.br 

A AEA funciona na Vila Giannetti, 
49, telefones: 3891-2711 ¢ 3891-2196 

Projeto Prosas e Versos 
encerra suas atividades 

Atuno do Coluni fala para os colegas da Escola Estadual “Effie Roits” 

Nos dias 11 ¢ 12 de dezembro pas- 

sado, foram concluidas as atividades 

do projeto “Prosas ¢ Versos: dife 
rentes formas de se trabalbar a Lite 

ratura no ensino médio”, desenvolvi- 
do, durante 2002, por professores ¢ 
alunos do Departamento de Letras 

(DLA) da UFV, do Colégio Univer- 

sitdrio (Coluni) e da Escola Estadual 

“Effie Rolfs”. 

O projeto consistiu em experimen 
tar diferentes formas de estudar Li- 

teratura nas salas de aula do Coluni 
€, uma vez identificado o método mais 

produtivo e cavolvente, estendé-lo às 
escolas públicas de Vigosa e regido. 
Dessa forma, os alunos da 3* série 

do Coluni, orientados pela professora 
Maria da Conceição Santana Lelis, 
uma das coordenadoras do projeto, 

depois de trabalharem os livros indi 
cados para o Vestibular/2003 da UFV 
repassaram os resultados aos alunos 
da mesma série da Escola Estadual 
“Effie Rolfs". 

Os alunos das duas escolas pude 
ram compartilhar das leituras de viirias 
obras literárias aprofundando, amplian- 
do e até retificando pressupostos sobre 
elas, De acordo com a professora 
Maria da Conceição, o trabalho 
interativo foi muito upreciado pelos 
alunos e a experiência foi bastante 
produtiva, principalmente em rela 
ção A parceria com o DLA, que 
Proporcionou atualização para os pro- 
fessores do ensino médio e prática para 
os alunos de licenciatura em Letras. 

Neste ano, o projeto deverá ser 
estendido às turmas de 1* ¢ 
do ensino médio, quando serão traba 

* séries 

Ihados outros textos literários, além 
dos indicados para o Exame Vestibu 
lar da UFV e para as provas do Pro. 
grama de Avaliação Seriada para In. 
gresso no Ensino Superior (PASES) 

Osman Francischetto Magalhães 
discursa após receber » Modaina de 

Honra a0 Mérito 2002 

Reserva de 

alojamentos para 

os formandos de 
março/2003 

A Divisão de Assistência 
Estudantil (DAE) da Pró-Rei- 
toria de Assuntos Comunitá- 
rios informa o calendário de 
reserva de alojamentos 
para os estudantes que e. 
tarão colando grau no dia 7 
de março deste ano, bem 
como para os seus convid, 

nos valores 
de R$70,00 para o pós « 
posinho e de R$35,00 para 
os demais alojamentos (um 
apartamento por formando), 
deverão s itas direta- 
mente na DAE, das 8 às 
11h30 e das 14 às 17h30. 

Os alojamentos serão 
abertos no dia 6 de março, 
A partir das 8 horas, e fecha- 
dos no dia 10 de março (se- 
gunda-feira), também às & 
horas (impreteriveimente), 
No ato da reserva, o forman- 

relacionar os no- 
eus convidados mes dos 

Que ficarão hospedados nos 
alojamentos. 



UFV estuda mudanças ambientais na Antártica 

Professor Carios Scheeter e equipe em trabuaiho de colets na bais do Almirantado. Ao fundo vê-ee « Estação Antirtica Comandante Ferras 

No dia 20 de dezembro de 1982, o No- 
iode Apoio Oceanogrífico (NapOc) 'Ba- 
10 de Teffé' suspendeu do Porto do Rio 
de Janciro, iniciando a Operação Antárti- 
a, com a tarefa de selecionar o Jocal onde 
seria instalada a futura estação brauleira. 
após levantamentos bidrográfico, oceano- 
gráfico e meteorológico. então 4 
Estação Antártica Comandante Ferraz 
(EACF), na penínsuta Keller 

A partir de então, o Brasil reuniu as 
condições necessdrias para ser admitido 
como membro consultivo do Tratado da 
Antirtiea, inclus no seleto grupo de paí 
Ses que regem os destinos de um conti- 
nente com 14 milhões de quilômetros 

Em 2002, a ONU referendou o Trata- 
do Antártico, pelo qual pesquisadores 
brasileiros passariam a ser responsávcis 

WWYWW. 

pelo monitoramento dos impactos 
bientais na baía do Almirantado, ilha R 
George, um dos requisitos para a 
dade exploratória, que tem data para dar 
frutos: em 2048 

Foi também em 
mento de Solos da U 
var no CNPq o 
investiga a fun 
580 das solos no ambiente Antártico, a 
características químicas e fé 
centrações naturais ¢ bumanas 
pesados e as relações ecológicas 
substrato exposto pelo degelo < a inten 
xa atividade biotógica de focas, pingoins 
€ ouiras aves e das coberturas vegetais 

A primeira expediçõão da UFV ao o 
cal ocorreu entre dezembro passado ¢ me 
ados de janeiro, A equipe. formada pelo 
professor Carlos Emesto Scheffer ¢ dou 
torandos Felipe Simas ¢ Manoc! Ricardo 
de Albuquerque, 
mais de 30 dias, 

20 que o Departa 
conseguin apro- 

jeto de pesquisa que 
ação e distribu 

meceu na baís por 
oletando amostras € 

Para a 
2003 
EACF no último dia 13 d 

tra equipe da UFV formada pelos pes 
quisadores Liovando Costa, Lz Dias, 

ientificand 
réncia. Fora 

do 

los de materiais de solc tem 

embarcou para 8& — dosl 

FPlrmas Tácqicos @ Manuelis 

deocu rsos 

cpt.com.br 
Titulos para auxiliar na 
implantacao do seu negocio 

28 de fevereiro. 
retomar ao Brasil 

i CENTRO DE 
PRODUCOES 
TECNICAS 


